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®s Noss©s 
.INTERESSES 
A questão levantada pe-

la Uuião Indiana, ou relia 
pròpriarnente pelo  Snr. 
Nehru, e pelo seu partido 
político, acerca de Q-oa, 
tem um aspecto que nos 
desagrada em virtude da 
característica pacifista que 
nas anima. Trabalhamos e 
sacrificamo-nos para, no 
concurso com outras Na-
çbes, salvaguardamos a 
Paz no Mundo. 
Territorialmente, n ã á 

temos propósitos de en-
grandecimentos eprocura• 
mos, a dentro das nassas 
fronteiras, dar o exemplo 
de progresso e de boa or-
dem que se reflecte na me-
lhoria de vida do povo por-
tuguês. 
Desejaríamos que todos 

O8 Ol1CT'08 assim o fizessem. 

Mas não é desta opinião 0 
Senhor Nehru que, embo-
ra apregoado pacifista, vai 
lançando no ambiente ofer-
mento da desordem, com a 
pretensão d© ocupar um 
território que par imposi-
ção da Historia e por for- 
ça do direito è parta inte-
grante da Nação Portu-
guesa. 
No dia 12 de Abril, o 

Senhor Presidente do Con-
selho, Dr. Oliveira Sala-
zar, apreciou o problema 
com toda a clareza, prin-
cipalmente para que no 
ambiente externo se ficas-
se sabendo quanto é inse-
gura a j;o1f r,icei seguida pe-
!x União Indiana para se 
dar um direito que não é 
de incocar—o direito geo-
gráfico. Pois 88 assim fos-
se, se casa direito existisse, 
também o Paquistão, par-
te integrante do Indostão, 
deveria ser reclamado pelo 
Senhor Nehru. 
Os nossos interesses, não 

sito demográficos nem eco-
nómicos. Apopulação da 
India Portuguesa repre-
senta trás por cento da 
população de Portugal, on-
de muitos portuguesea,nas-
cidos naquela Província, 
encontram o ambiente pa-
ra o exercício das suas 
actividades, 
Econòmicamento, as re-

ceitas da Província são to-
das aplicadas no próprio 
território, tomando ainda 
a Metrópole o encargo, em 
parte, de garantir os juros 
à Companhia do Caminho 
de Ferro de Mormugão que 
serve a União Indiana. 
0 total doA encargos pa-

gos e em dívida cão supe-
riores a doia milhões e 
meio de libras. Portanto 
o Estado da In3ia não tem 
praticamente valor na 
economia e na demografia 
portuguesa e é fonte de 
encargos financeiros para 

Em Braga a Comissão deu ás cerimonias liturgicaa o maior esplendor. Foi fe-
liz a Comissão na escolha dos oradores sacros que, embora novas em idade, eram 
mestres consagrados da oratoria. As procissões excederam a eApeotativa popular. 

Nada deixou a desejar a Semana Santa, em Braga, em 1964. O drama do Cal-
vario data de ha vinte escalos, e parece ainda de ontem. Volveram-se as idades, umas 
apoz outras na vertiginosa carreira do tempo, baquearam na voragem do passado ge-
rações esistemas que e p@quenez hamana julgara superiores {t<s cristalizações da His-
toria, ruíram sucessivamente na derrocada das civilizações quantos esforços o senso 
do homem tem podido conceber e executar, na ardencia Ingentta da liberdade, na 
tendencia orgulhosa de emancipação que o dominam. Tudo caducou, tudo desapare-
ceu, aniquilado ou esquecido nesse penoso jornadear de vinte seculoel Sd "o Golgota 
pèrmanPce como um aimbolo na consciencia da humanidade, só a Cruz, que o martí-
rio do Homem Deus dignificou para sempre, se ergue ainda sobranceira, a fulgurar 
como sol da redenção sobre a necrópole das gerações extintas e sobre o berço eni- 
gmatico, indeciso, das provindouras. Nem a ferocidade de uma luta sataniea que o por• 
segue sem tragues desde o entabulo de Balem, nem a sangueira de morticínios sem par, 
nem a força deapotioa dos Cezares, nem o gargalhar das sofistas, nem toda a violencia, 
enfim, de inumeraveie quanto enraivecidos ataques, conseguiu enfraquecer, sequer, na 
consciencia doa povoa o triunfo imortal de Jesus. Como ha doia mil anos, a tragédia 
do Golgota é ainda hoje o facto culminante da vida, a epopeia maravilhosa da Histo-
ria. Marco miliario de doia mundos, síntese de todo um formulario da regeneração que 
é e será sempre a garantia vital das sociedades, a Cruz, não ha forças que a derrubem 
do seu gigantesco pedestal. Riam-se á vontade os profetas da revolução, chasqueiem 
alvamente ºa pigmeus da incredulidade aontemporanea, lutem, caluniem, persigam 
quanto queiram, que já mais conaeguirãõ outro resultado que não seja a derrota repe-
tida dos mestres que os precederam na improficuidade do assalto. 

A incredulidade eontemporanoa I Como é mesquinha a inspiração que a nortes, 
como é pequenina o vergonhosa a sua sanha de demolição I 

Plagiarios, apenas, de mentiras mil vezes refutadas, sem talento para uma 
discussão que os enobreça como pregoeiros dutnlr idos é, cem coragem para se defron-
tarem lealmente com º advereario que temam, os pecados intelectuais da impiedade 
recorrem boja ao expediente criminoso da traição, á deprimeneia duma cobardia tão 
repuónante que, nem direito lhes da á classificação de contendores toleraveis. Nem 
sempre foram outras, é certo, as armas doa inimigos da Cruz, mas nunca como agora 
a Igreja tem pela sua frente adveraarioe tão desleais © tão flagrante incompetencia. 
Escondem-se na sombra para se escapulirem ao menor vislumbre de desafronta, mi-
nam, precatados, o subsolo das sociedades, como a toupeira tímida que detesta as 
fulgurações da luz. 

E se um dia se mostram, numa exteriorieação, embora aparente, de arrojo, é 
a mentira, mas a mentira teimosa, a mentira conscientemente impenetravel, o seu 
untco argumento de combate. Ou então, o sempre que as circunstancias lho per-
mitem, é aforça o unico arrimo da sua logica. São assim os arautos da chamada ìn-
credulid-,de contemporanea. São lambem assim os homens que, hoje, blasonam de pen-
sadores livres numa apropriação exclusivista que eb por si constitue a maior de todas 
as mentiras sociais. 

São assim os iluminados que para aí se dão á ingloria tarefa de ridicularisar as 
crenças cristãs e a piedosisaima comemoração deste dia, que marca, mau grado todo 
o rancor doe impioa, o estadio meie memoravel das moderna® civilizações. Mas a Se-
mana Santa foi tempo de perdão, pois comemorou-se a tragédia do Calvario, o exem-
plo mais assombroso da clemeneia divina sacrificada para nos redimir. Perdoemos 
tambam, nós todos os que sómoa crentes, nós todos os que seguimos na vida o roteiro 
da Cruz. Apontemos-lhe simplesmente, aos pobres tranaviadºa, a montanha agreste 
do Calvario, mostramos-Ihs lá em cima, nos pedregosos cerros do (Iolgota, o aimbolo 
augusto duma ides que vinte seculoe de luta foram impotentes para aniquilar. 

E' o estandarte do am8r que lá no alto se hasteia, é o emblema da paz que a 
todos irmanou na grandeza do resgate universal. Perdoemos paia sua modernos-
fari-seus, aos que nos insultam escarnecendo as nossas crenças, como Jesus perdoou aos 
que o reataram no dia para sempre memoravel do seu martírio. 

P.e F. Castilho 

a Metrópole. Assim o afir-
mou e o demonstrou o Snr. 
Presidente do Conselho. 

Oa nossos interesses são 
de ordem histórica. Goa é 
o padrão dos descobrimen-
tos portugueses e o foco •do 
espírito ocidental no Orien-
te. Se este foco desapare-
cesse, se não se mantivesse 
ligado ás origens, como 0 
fio de água se mantém li-
gado à nascente, sentiria-
mos humilhação perante a 
História. 
Mas para que cates sete• 

reaaeaaejam respeitadospe-
la letra da nossa Constitui-
ção apelo espírito da Na-
ção, não nos levantamos 
em recriminações contra 

quem quer que- seja. 
A nossa disposição é a 

de conciliar interesses e 
não prejudicar a seguran-
ça e a boa administração 

da União Indiana. Como 
vizinhos, as nações procu-
ram resolver os seus pro-
blemas pela força do direi-

(Cosrixra rra s.• pejlss) 
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DOMINGOS DE FIGUEIREDO 
UM HOMEM QUE BARCELOS NÃO DEVE ESQUECER 

Na proxima 6, feira, 30 do corrente, fazia cem anos de exis-
tencia, se fosse vivo, o saudoso Barcelense, Snr, Domingos de Fí-
gueiredo, que nasceu em 30 de Abril de 1844, na Casa de Covas, da 
freguesia de Goios, do nosso concelho. 

Seu pae, José Narciso de Figueiredo, Cirurgião pela Escola Mé-
dica do Porto, destinou-o á vida cormecial, em cujo ramo, devido ao 
seu aprumo e grande honestidade, se soube impor de maneira a ser 
muito considerado não só na praça de Barcelos, mas principalmen-
te na do Porto, aonde o comércio local se abastecia. 

De tal sorte grangeou simpatias que toda a gente de bem nele 
depositava inteira confiança e, foi assim que ele soube rodear-se de 
pessoas amigas e respeitáveis no nosso meio, para fundar o Banco 
de Barcelos, do qual foi principal Director, cujo estabelecimento ban-
cário, muitos e prestantes serviços dispensou á economia barcelen-
se, podendo-se afirmar que, durante mais de sessenta anos, acudiu 
a multiplas crises que se desenharam na agricultura e amparou ve-
rificado desenvolvimento na actividade económica:—da indústria, do 
comércio e da agricultura concelhia. 

No ramo bancário, foi sob a sua direcção, (naquele tempo em 

Akk 

que localmente não existia estabelecimento congénere), um grande 
e importante propulsor da actividade da economia barcelense, 

Foi por vezes Administrador do concelho e Vice-Presidente da 
Camara, tendo assumido a presidencia da mesma. 

Foi também Presidente da Associação Comercial e da Associa-
ção Humanitária de Socorros Mutuos Barcelinense, da qual foi fun-
dador. 

Realizou, quando estava na Camara, uma importante Exposição 
Industrial e Agrícola do Concelho, a primeira deste genero que se 
realizou no País. 

0 Snr. Domingos de Figueiredo, de tal maneira notável prestou 
serviços a Barcelos, que mereceu reconhecimento do Governo da 
Nação, pelo que, no <Diário do Governo» n.° 165-2.a-feira-23 
de Julho de 1888, fez publicar a seguinte portaria : 

dlznisterzo dos Negocios do Reino—Direcção Geral 
de Administração Politica e Civil. 

«Cavaleiro da Ordem Militar de Nossa Senho-
ra da Coneeiçdo de Vila Virosa»— 

Domingos de Figueiredo, Presidente da Comissão 
Executiva da Camara Municipal de Barcelos. 

Secretaria d' Estado dos Negocios do Reino em 21 
de Julho de 1888-0 Conselheiro director geral— 
(a) Artur Fevereiro». 

Muíto nos apraz registar em «0 BARCELENSE► o nome deste 
Bom e Prestavel conterraneo que tendo falecido em 6 de Junho de 
1921,—(ha 33 anos),—é nos permitido recordar, com saudade, a sua 
nobre personalidade. 

Durante o tempo que esteve á frente da Presidencia do nosso 
Município, foi um grande apostolo da instrução, tendo estabelecido e 
feito distribuir, da sua bolsa, prémios a alunos da instrução primária, 
'tendo um destes cabido ao (mais tarde) douto advogado nesta co-
marca, Dr, Antonio Ferreira Pedras. 

Muitos e importantes serviços lhe deve Barcelos e, para termi-
nar esta modesta resenha, visto não ser possível alongar-nos mais, 
acobertamo-nos com um conceito do também saudoso Dr. Rodrigo 
Veloso, que dizia :— Ha muito pouco quem em pouco dzga 
muito». Z 

mal a ninguém, fazendo ao pro-
ximo o bem. possível. A resposta 
foi rápida, nestes têrmos : Não 
conheço ninguém que não tenha 
pecados, a não ser as crianci-
nhas que ainda não atingiram o 
uso da razão ou os que perde-
ram aquele uso, e, apenas, des-
de esse momento, Portanto, taça 
favor de dizer-me em qual des-
tas classes hei-de íncluí-lo, Além 
disso os livros sagrados afirmam 
que o justo peca sete vezes por 
dià, 0 médico embatocou. Res-
posta plausível. Não nos meta-
mos a lundo'em assuntos que não 
podemos tratar. Se lhes tocamos, 
tratêmo-los superficialmente, na 
medida das nossas fôrças, pois 
não somos teólogos consumados, 
nem sequer filósofos. 
prof. JHatiaa JVlarfins Fernandes 

W'armeela de ~~Co 

Amanhã encontra-se de serviço a 
f armuoa .Camela 

DOENTES 
Guardam o leito as dedica-

das Esposas dos nossos prezados 
amigos Snrs. Joaquim Macedo 
Gayo e Francisco Vasconcelos 
Bandeira e Lemos, e os nossos 
amigos e assinantes Snrs. Joa-
quim Eiras Campinho, José Joa-
quim dos Santos e Manuel Fer-
nandes da Silva Juníor. 

-----I*-ate•------
NOVOS ASSINANTES 
Deram-nos a honra de se ins-

creverem como assinantes deste 
semanário, mais os Snrs, : 
Manuel Caudido dos Santos 

Silva, desta cidade; Manuel Sa-
lazar Norton, do Porto; Joaquim 
Maria Fonseca, da Povoa de Var-
zim e Joaquim José Leitão, de 
Alvelos, 
Agradecemos a gentileza, es-

perando que outros bons Ami-
gos se inscrevam também. 

Ontem, dia 23, esteve em Fes-
ta o lar do nosso prezado Colabo-
rador, Snr. Manuel de Jesus Sou-

sa Almeida, ilustre Professor 
Oficial no Porto; esteve em Fes-
ta, porque aquele nosso prezado 
amigo fez 53 anos. 
Parabéns, e que continue a fa-

zer aniversários, são os desejos 
de todos os que trabalham nes-
ta Trincheira. 

VISITA PASCAL 
Nas 89 freguesias do nosso 

concelho realizaram-se as Visi-
tas Pascais, decorrendo com 
grande alegria e entusiasmo. 

Nesta cidade—Barcelos e Bar-
celinhos—os Sacerdotes foram 
bem recebidos em todas as ca-
sas. 
0 Rev.' Padre Lima Torres, 

encarregado pelo Rev,° Prior de 
percorrer a 2.a zona de Barcelos, 
ás 17 horas de domingo, levou 
a Cruz á Associação Humanitária 
dos Bombeiros Voluntários de 
Barcelos, continuando assim a 
Tradição. 
No salão nobre estava a Di-

recção, o Comando e o Corpo 
Activo, para recebera Visita. 
Ao entrar a Cruz, os clarins, 

executam o toque de sentido. 
Seguidamente ao toque, os Bom-
beiros e todos os presentes e 
incluindo algumas famílias que 
desde há anos costumam assistir 
a este acto, ajoelharam e beija-
ram a Cruz do Salvador, lançan-
do a benção o digno Capelão, 
que, no final, ergueu uma breve 
saudação aos Soldados da Paz e 
á Direcção desta nobre Associa-
ção, sendo largamente aplaudido. 
Respondeu-lhe, a agradecer, o 
ilustre Vice-Presidente da Direc-
ção, Snr. Manuel A. Vieira, que, 
em nome da Direcção e do Cor-
po Activo, agradece a atenção 
da continuação da visita pascal, 
trazendo uma vez mais áquele 
quartel a imagem de Jesus e 
que pediu ainda aos presentes 
que façam constar aos que não 
sabem ou não querem interpre-
tar os sentimentos do Bombei-
ro, que este nunca foi ateu, pois 
sobre tudo respeita e adora a 
Deus, como também respeita e 
se sacrifica a bem da Humani-
dade. « 
Em Barcelinhos, no Quartel 

dos Bombeiros, o Rev.' Prior 
daquela freguesia—P.e Joaquim 
da Cunha Peixoto—também foi 
recebido galhardamente, onde 
pronunciou uma vibrante sauda-
ção aos Bombeiros Voluntários, 
agradecendo-lhe o Snr, Dr. José 
Machado, Presidente da Direc-
ção daquela Associação, No fi-
nal, ouviram-se palmas, muitas 
palmas, 

Os nassas dnferesses 
(Costisuaçao da La pagina) 

to da força. Neste último caso, 
é bom saber-se que Portugal 
mantém com a Inglaterra um 
tratado que a obriga a defender 
e proteger todas as conquistas 
ou Colónias de Portugal contra 
todos os seus inimigos. E tem 
também no Tratado do Atlântico 
Norte a disposição em que todos 
os Estados se obrigam a defen-
der a integridade territorial de 
cada um deles. 

J. ESTEVÃO PINTO 

EM V. F.' MARTINHO 
Lugar da Agrela, vende-se um 

talhão de terreno para constru-
ção de casas, confrontando com 
a estrada. Informa a redacção, 

Cooperativa • XossaViveaôa 
ENTREGA DE PRÉDIO 
A digna Direcção desta Coope-

rativa, na última segunda-feira, 
procedeu à entrega solene de um 
prédio construído na freguesia da 
Silva para o associado Snr. Se-
bastião da Costa Pereira de Brito. 

Depois de ter sido assinado o 
auto da entrega o ilustre Presi-
dente da Direcção Snr. Dr. Joa-
quim Reis, proferiu algumas pa-
lavras alusivas ao acto, A êste, 
assistiram,além de todos os mem-
bros da Direcção, vários associa-
dos e convidados. 

Este Jornal esteve representa-
do nesta cerimónia, na qual fo-
ram pronunciadas palavras mui-
to elogiosas à Direcção sobre tu-
do ao seu Presidente Snr, Dr. 
Joaquim Reis. 

Foi também muito apreciada a 
acção desenvolvida pela Coope-
rativa, visto apenas em 3 anos 
ter já adquirido e construido pré-
dios no valôr de 906.145$70. Pe-
las referências feitas verifica-se 
que é na verdade grande o pres-
tigio que esta Cooperativa pos-
suí em todo o País. 
No final, pelo sócio beneficia-

do, foi oferecido um «copo de 
água» aos presentes. 

Depois de lermos o relatório 
do ano findo que nos foi ofereci-
do, notamos que esta Cooperati-
va adquiriu 15 prédios para 18 
associados, verificando-se assim 
que esta organização é dum gran-
de interesse para a Terra pelo 
que,de todos, deve merecer apoio 
e carinho. 

«0 BARCELENSE, felicita os 
Corpos Directivos e deseja que 
continuem as realizações que se 
têm verificado. 

..• :•-.. 

NESTA REDACÇÃO 
Deram-nos a honra dos seus 

amáveis cumprimentos as Ex.mas 
Snr ,as D, Maria C. Frias e Prof.' 
D, Clementina Candida da Costa 
Ferreira e os nossos preclaros 
amigos Snrs, Dr. Augusto Mon-
teiro, Comendador Matias Lima, 
Visconde de Oliveira Paço, M. 
J. Pereira, Dr. José Machado, 
Padre João Pereira de Miranda, 
Alferes João Antonio Pacheco 
Leite Rodrigues,José Antonio Pa-
checoRodrigues,Adelino de Faria 
Fernandes, Alberto Gomes de 
Míranda e Filho. 
Agradecemos, 

CLUBE DESPORTIVO 
DE BARCELINHOS 
Desta considerada Sociedade 

Desportiva de Barcelinhos, rece. 
bemos o seguinte: 

«Barcelinhos, 9 de Abril de 
1954, 

Ex,` Snr. Director do 
Jornal c0 BARCELENSE» 

Barcelos, 
Ex.m° Snr.: 

Na qualidade de presidente 
da Mesa da Assembleia Geral 
deste Club, ultimamente realiza-
da, apraz-me levar ao conheci-
mento de V. Excia, que, na 
mesma, foi aprovado um voto de 
louvor e agradecimento pelos 
valiosos beneficios prestados por 
V. Excia. a este Club, criado 
por um desejo bem maaífesto e 
bem sincero de ser util a Bar-
celos e ao Desporto. 
Com os meus melhores cum-

primentos e saudações despor-
tivas, ouso subscrever-me muito 
respeitosamente 

Pelo Clube Desportivo de 
Barcelinhos 

AcácioCandido Gomes da Costa». 
Com os desejos de que esta 

simpática Colectividade de além-
-rio continue a progredir, agra-
decemos-lheo honroso oficio que 
se acaba de ler, e pomos as co-
lunas deste semanário á sua 
disposição, 

Uma liada Procissão de Passos 
Como oportunamente foi noti-

ciado neste semanário, efectuou-
se no passado Domingo de Ra-
mos na esbelta freguesia de Fon-
te Coberta, deste concelho, uma 
esplendorosa Procissão de Passos. 

Atraídos pelo brilho de que 
prometia revestir-se, segundo o 
bem elaborado programa, que 
nos veio ás mãos, e porque o dia 
se apresentou convidativo, até lá 
nos dirigimos a fim de contem-
plar essa sempre tocante soleni-

1 

13-4-1954 

CURSO DE ADULTOS : 
Com a realização dos exames 

do Curso de Adultos, no pretéri-
to dia 9, o professorado desta 
freguesia viu coroarem-se do me-
lhor êxito, as energias dispendi-
das em prol da instrução, A elo-
quência dos números, todos os 
submetidos á prova obteram boa 
classificação, acaba de demons-
trar a acção eficaz do incansável 
professor Mário Ramiro D Fer-
reira e sua Ex.ma Esposa Snr 
D. Aida Mariz da Venda a quem 
esta espinhosa missão foi de iní-
cio confiada. Os nossos para-
béns, pois, e ardentes votos de 
idêntica continuação facilitada 
pela correcção e assiduidade de 
todos os frequentadores do mes-
mo Curso. 
FERIAS: 

Apraz-me registar a chegada, 
em gozo de férias, dos Semina-
ristas Seculares e Missionários, 
bem como do Universitário Joa-
quim da Costa Alves e os Cole-
giais Henrique Matos Barroso, 
António Dias Freixo, meninas 
Maria Fernanda da Costa Alves, 
Maria Arminda Soares Meira e 
lsolina Gomes da Costa. Boas 
férias e óptima disposição para 
enfrentar as possíveis dificulda-
des do próximo trimestre. 
NECROLOGIA 
No seu leito de dôr, exalou o 

último suspiro, no passado dia 8, 
o conceituado proprietário Ma-
nuel Domingues Oliveira, de 89 
anos de idade, 0 saudoso extinto 
era cunhado da Snr.' Cristína de 
Sá Cachada e tio dos Snrs. P.e 
Manuel de Sá Domingues Olivei-
ra, digno Pároco de S. Paio do 
Carvalhal, Firmino de Sá Domin-
gues Oliveira, João de Sá Do-
mingues Oliveira e Albino Fer-
nandes Oliveira. 0 seu funeral 
foi uma demonstração de simpa-
tia e saudade. 

A' família enlutada sentidos 
pêsames. 
INCENDIO ; 

Pelas 15 horas da transacta 
quinta-feira, dia 8, manifestou-se 
violento incêndio na propriedade 
do nosso estimado amigo Snr. 
Firmino Leite M. Vasconcelos, 
No local do sinistro comparece-
ram as Corporações dos Bom-
beiros Voluntários de Barcelos, 
Barcelinhos e Esposende, A des-
peito da prontidão das referidas 
Corporações, só a de Barcelos,, 
auxiliada por numerosos popula-
res, prestou serviço. 

P. Cachada 

dade, E, sem favor, antes com 
inteira justiça, somos forçados a 
confessar que raras vezes na al-
deia se poderá presenciar uma 
Procissão tão bem organizada e 
ordenada, como aquela a que 
nos foi dado assistir. Abrilhanta-
va-a uma Banda de Musica, to-
cando a espaços marchas tristes, 
Realçava-lhe a fmponencia o 
corpo-figurativo, formado por um 
bom numero de anjinhos e algu-
mas dezenas de figuras alegoricas: 
estas, como aqueles, vestidos a 
primor—com : engenho e arte»— 
pela muito acreditada = Casa Cas-
tilho», de Braga, A destacar-se; 
e sobressaindo no conjunto gr, 
cioso, a Veronica, impecável na 
sua índumentaria, faz-se ciu.vir 
aqui e além, com agrado, Nota 
para nós inédita, foi a meia du-
zia de palavras por ela proferi-
das quando se aproxirriou da ve-
neranda Imagem de Jesus para, 
simbólicamente, Lhre límpar o 
rosto... Emocionor; nos. 
A Procissão colueçou a de-

-fi-lar pelas quinze horas, após o 
Sermão do Pretório, recolheu ao 
templo depois d,-Ás dezasseis, sen-
do então pregado o Sermão do 
Calvário. 

Está de parabéns a incansável 
Comissão promotora da Procis. 
são dos Passos em Fonte Coberta, 
A ornamentação da Igreja e 

confecção de andores esteve a 
cargo do Snr. José Joaquim da 
Costa, de Silveiros, cujo traba-
lho foi exímio. 
A digna Comissão, por meio 

deste semanário, aqui consigna 
o seu muito sincero e profundo 
agradecimento a todas as pessoas 
que a coadjuvaram com suas es-
molas, nomeadamente o grande 
benemérito da freguesia, Ex.m° 
Snr, Delfim Vinagre, de quem 
recebeu valioso donativo. 
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PELA IMPRENSA 
DEFESA DE ESPINHO 

Festejou o 22.° aniversário es-
te nosso prezado colega que, 
com tanto brilho, defende os inte-
resses da formosa praia de Es-
pinho, Ao seu ilustre Director, 
Snr, Benjamim da Costa Dias, 
bem como aos seus inteligentes 
cooperadores, <O BARCELEN-
SE> envia cordeais felicitações 
com os desejos de mais longa 
vida. 

JORNAL DE FAMALICAO 
Ao nosso estimado amigo, Snr, 

Rebelo Mesquita, inteligente Di-
rector e Editor do «Jornal de 
Famalicão», excelente semanário 
católico e regionalista, enviamos 
afectuosas saudações pela passa-
gem do 5.° ano do seu jornal, 

GAZETA DO COMERCIO 
E INDUSTRIA 

Este nosso ilustre camarada 
que se publica em Lisboa, sob a 
competente Direcção do Snr. 
Antonio Paulouro, distinto Jor-
nalista, entrou no 14.° ano de 
existência, motivo porque lhe 
enviamos parabens, 

CINEMA GIL VICENTE 
Amanhã ás 15,30 e ás 21,30 

horas, será apresentado neste 
cinema a produção italiana rea-
lizada por Víttorfo de Sica, e 
que foi o mais premiado de todos 
os tempos : 
LADRÕES DE BICICLETAS 
Um filme que descreve um 

palpitante trecho de realidade, 
um episódio da vida vivida em 
Roma eterna. Um filme de arte 
que fala ao coração e se impri-
me no pensamento. 
No programa será incluído ; 
IMAGENS DE PORTUGAL, 

que contém além da sua secção 
cultural, o Cortejo de Carnaval 
no Porto. 
Este cinema reabre em 9 de Maio. 

 v  

PAGAMENTO DiE 
ASSINATURAS 

Fizeram o favor de mandar 
pagara esta REDACÇÃO, mais 
os seguintes assinantes: 

Até 15-4-1955, o Snr. Joa-
quim José Leitão e, até 15-2-55, 
o Snr. Joaquim José Simões. 
—Até 30-12-1954, os Snrs. 

Joaquim Lopes, Tomé da Silva 
Néco, José Antonio Pacheco Lei-
te Rodrigues (que fez o favor 
de pagar com 41$00), Abade 
José Dias de Matos, Francisco 
Ludovino Rodrigues, José Bran-
dão Gomes, Joaquim Senra, Jo-
sé Joaquim dos Santos, Antonio 
de Castelo Grande, D, Virginia 
Peixoto Neves, Tesoureiro do 
A, B. C., Família do saudoso 
Julio de Brito Limpo Trigueiros, 
Joaquim Gomes Lobarinhas, Joa-
quim das Eiras Campinho, Can-
dido Machado Ribeiro, Joaquim 
Lopes, Herculano Machado Ri-
beiro, Joaquim Fernandes Cibrão, 
Joaquim José da Costa, Viuva 
do saudoso José d'Araujo Miran-
da, Fernando Gomes da Fonseca, 
Antonio de Araujo Faria, Ar-
naldo Barbosa, Padre José Joa-
quim Garcia d'Oliveira, Dr. Da-
niel Nunes de Sá e José Ribeiro 
Torres. 
—Até 30-10-1954, o Snr, 

Domingos da Silva Carvalho. 
—Até 30-9-1954, o Rev,° 

Padre José Figueiredo do Vale 
Novais; até 30-7-1954, os 
Snrs. Antonio Gomes da Silva e 
Luís da Silva Esteves. 
—Até 30-6-1954, os Snrs, 

Padre Agostinho Correia Azeve-
do, Dr. Manuel Novaes, Filipe 
dos Santos Ferreira Vale, Padre 
Constantino Ferreira Martins e 
o Tesoureiro do Clube Desportí-
vodeViatodos; até 30-3-1954, 
os Snrs. Manuel Fernandes de 
Carvalho, Manuel de Jesus Cas-
tro, Família do saudoso José Cí-
brão, Alberto Domingues de 
Araujo e Joaquim Correia, 
—Até 30-12-1953, os Snrs. 

Antonio Lopes, Domingos Gon-
çalves da Silva, Arnaldo Miran-
da e Fernando de Andrade ( que 
fez o favor de pagar com 40$00). 

DO BRASIL 
Até 30-10-1954, o Snr. Ja-

cinto da Costa Duarte Senra. 
Agradecemos a gentileza, es-

perando que os amigos que ain-
da não pagaram, façam o favor 
de o fazer.., 

Companhia de Seguros 
SAGRES» 

AGRADECIMENTO 

Julgo de grande dever vir pa-
tentear o meu reconhecimento à 
Companhia de Seguros «SA-
GRES> e em especial ao seu 
Agente em Barcelos, Snr. JOSÉ 
EDUARDO NUNES DE ARAU-
JO, funcionário da Caixa Geral 
de Depósitos, pela maneira cor-
recta e rápida como foram liqui-
dados dois sinistros de incêndio 
ocorridos, em curto espaço de 
tempo, em minha casa sita no 
lugar das Necessidades, fregue-
sia de Barqueiros, deste conce-
lho, o último dos quais em 17 
do corrente e já prontamente li-
quídado por Esc. 17.288$00. 

Barqueiros, Barcelos, 19 de 
Abril de 1954. 

>9n16nio X£frlo Capela de 
Carvalho 

BOM SUCESSO 
A extremosa Esposa do nosso 

estimado amigo e assinante, Snr. 
Manuel José de Carvalho, habil 
Motorista dos B. V. B., brindou-o 
com um menino. Parabens, 

CASAMENTOS 
Segunda-feira, na Igreja Ma-

triz de Esposende, realizou-se o 
casamento elegante da Ex.ma 
Snr.a Dr.' D. Maria Beatriz Via-
na da Costa Lima, distinta Fun-
cionaria na Comissão Regulado-
ra de Produtos Químicos e Far-
maceuticos em Lisboa, com o 
Snr. Engenheiro José Manuel de 
Barros e Barros Lima, daquela 
vila. 

Foi celebrante o Rev.'- Padre 
Adelino Pedrosa e serviram de 
padrinhos da noiva, seus queri-
dos Pais, Ex.ma Sar.e D. Cecilia 
Adelaide Viana de Lima e seu 
marido o nosso prezado amigo 
Snr. Manuel Fernandes da Cos-
ta Lima, ilustre Chefe da Secre-
taria Judicial da nossa Comarca, 
e, do noivo, seus Tios, Ex.ma 
Snr.a D. Etelvina de Barros Li-
ma e o Snr. Dr. João de Barros. 
No final do acto religioso, no 

Edificio do Teatro-Clube de Es-
posende, foi servido um lauto 
banquete, que deu ensejo á troca 
de afectuosos brindes de sauda-
ção aos simpaticos noivos, entre 
a numerosa e selecta assistência. 

Os nubentes receberam nume-
rosos telegramas de felicitações, 
enviados por pessoas amigas. 

Os ilustres noivos, que são 
pessoas dotadas de excelsas qua-
lidades de educação e de inteli-
gencia, partiram em viagem de 
nupcias para Espanha, fixando, 
depois, residência em Vila Fran-
ca de Xira. 

Na Igreja Matriz, desta cidade, 
realizou-se o casamento do nosso 
amigo e assinante, Snr. Francis-
co Martins, estimado Negociante 
em Barcelinhos, com a Snr.a D. 
Augusta Leite de Magalhães, 
simpática filha do nosso também 
amigo e assinante, Snr. José Lei-
te Martins, conceituado Indus-
trial. 

Na Igreja Matriz de Viato-
dos realizou-se o enlace da nos-
sa assinante Snr.a D. Maria 
Emilia Martins Miranda Povoas, 
neta do nosso saudoso amigo 
Snr. Manuel Martins Araujo Po-
voas, com o Snr, José Ribeiro 
Ferreira, proprietario, daquela 
freguesia. 

Foi celebrante o Reverendo 
Reitor de Viatodos Snr. Padre 
José Joaquim Garcia de Oliveira. 
—Que os novos lares sejam 

felizes, são os nossos votos, 

EM PRÓL DA FRANQUEIRA 
Um grupo de bondosas senho-

ras da nossa Terra, não olhando 
a dissabores, nem a arduos tra-
balhos, vai percorrer a cidade, 
conforme os demais anos, a fim 
de conseguir prendas, muitas 
prendas, para vender numa bar-
raca que vai ser colocada no 
Campo da Feira, por ocasião das 
Festas das Cruzes, onde servem, 
tambem, chá, café, caldo verde, 
arroz de frango, etc„ 

E' um dever dos barcelenses 
auxiliarem essa Cruzada do Bem 
Fazer. 

FESTAS DAS C30ti 
Estamos a seis dias das Fes-

tas da nossa progressiva e linda 
Terra. Tudo se conjuga para que 
os milhares de forasteiros que 
nos visitarão, retirem satisfeitos 
do passeio, com saudades de 
Barcelos.. . 
A grandiosa Romagem dos 

Pescadores do Norte de Portu-
gal ao Senhor Bom Jesus da 
Cruz de Barcelos, realiza-se no 
dia 2 de Maio, tomando par-
te os Ranchos Folclóricos de , 
Ovar, Angeiras, Infantis de Ma-
tosinhos, Apulia, Lapa e Castelo, 
da Povoa de Varzim, etc., etc, 

Este emocionante cortejo é 
patrocinado pela Junta Central 
das Casas dos Pescadores e pre-
sidido pelo Ex.m° Sar. Coman-
dante Henrique Tenreiro, com a 
assistência das individualidades 
de maior destaque do Porto, • Bra-
ga, Viana, etc, 
A guarda de honra será feita 

por um destacamento da Briga-
da Naval, do Porto. 
A digna Comissão das Festas 

péde ás gentis damas barcelen-
ses para lançarem flores, muitas 
flores, á passagem do cortejo, 
que sai do Largo da Camara, se-
guindo-se pelas Ruas Infante D. 
Henrique e D. Antonio Barroso 
e Largo da Calçada, dando en-
trada na Igreja do Senhor da 
Cruz, onde se celebrará um so-
lene « Te Deum», 

ESPECTACULO 
Quarta-feira, á noite, no Tea-

tro Gil Vicente, desta cidade, as 
senhoras da Conferência Vicen-
tina promovem um interessante 
espectáculo em beneficio da cons-
trução de casas para pobres. 

Devido ao fim humanitario 
deste espectáculo, é de crêr que 
a maioria dos barcelenses não 
falte ao Teatro, 

FALECERAM: 
Em Aldreu, Josefa de Sá, 

de 86 anos, 
—Na Pousa, Manuel Martins 

dos Santos, de 50 anos, 
—Em Cambezes, Domíngos Al-

ves, de 74 anos. 
—Em Vila Cova, Joaquim Mar-

tins do Vale, de 72 anos. 
—Em Minhotães, Angelina da 

Silva Moreira, de 58 anos. 
—Em Palme, Joaquim Candi-

do de Sousa Pires, de 85 anos. 
—Em Moure, Casfmiro Lopes 

de Araujo, de 72 anos, 
—Em Milhazes, Maria Fernan-

des Lopes, de 80 anos. 
—Em Vila Seca, Adelaide Go-

mes do Vale, de 69 anos, 
—Em Cristelo, Jorge Domin-

gues Mariz, de 78 anos, 
—Em Paradela, Manuel de 

Sousa Ferreira da Silva de 71 anos 
—Nesta Cidade, Rosa Fernan-

des, de 75 anos e Maria das Do-
res, de 83 anos, 
—Em V. B. S. João, Idalina 

Ferreira dos Santos, de 29 anos. 
—Em S. Romão da Ucha, João 

Antonio Gonçalves, de 57 anos. 
—Em Macieira, Antonio José 

dos Santos, de 67 anos. 
- Em Chorente, Altina Gomes 

Carneiro, de 72 anos. 
—Em Gilmonde, Ana da Silva, 

de 77 anos. 
—Em V, F. S. Martinho, An-

tonio Augusto, de 74 anos, 
—Em Grimancelos, Domingos 

da Silva Lopes, de 57 anos. 

Nàbrica Cerâmica 
de Barcelos 

BARCELOS ( Estação) 
9`el ha s e '£I j olor dai 

todos 000 tipos. 

pECiSfio MififinDfi 
PASSA-SE 
( completa ) 

INFORMA NA MESMA 

VENDEM-SE 
Duas casas grandes no Cam-

po de S. José e uma pequena 
na Rua das Capelas, 

Informa esta redacção, 

QUINTA EM 
ABADE DO NEIVA 

Vende-se no lugar do Quintão, 
e uma bouça no lugar de Argu-
fe. 

Nesta redacçáo se informa. 

CflSfl IZfl f hDETfI 
ALUGA-SE 

Grande, completamente nova, 
a 2 kilómetros de Barcelos, com 
estrada até á porta e bons ares 
de Campo e Monte, própria pa-
ra grande família. 

Falar com Francisco Brito, 
Largo do Jardim, 31—Barce-
los. 

PROPRIEDADE 
Vende-se . uma linda vivenda, 

mobilada, perto da Estação de 
Barcelos, dá 2 pipas de vinho, 
ramadas em ferro, abundancia 
de água, arvores de fruta, Tem 
vazilhame, etc. 
Para informações na 
Pensão Pontes—Barcelos, 

FESTA DE ANOS 
No dia 22 do corrente, festejou 

o seu aniversario natalício o Snr. 
Armando Pacheco, Funcionarío 
da Comissão de Viticultura da 

Região dos V. Verdes, motivo por 
que, sua Esposa, Filhos, Netos 
e Genros, lhe enviam felicitações, 
com os desejos de que continue 
a fazer anos, muitos anos, na 
graça de Deus, 

D. MARIA EIRAS 
No dia 20, na sua Casa da 

Barca do Lago, Esposende, fale-
ceu a Snr.a D. Maria Gonçalves 
Eiras, de 96 anos, senhora mui-
to esmoler e dotada de bom co-
ração. 
0 funeral realizou-se quinta-fei-

ra, sendo muito concorrido. 
. A's pessoas doridas, enviamos 
o nosso cartão de condolências. 

CAMILO! RAMOS 
Cirurgião-Dentinta e 

Farmaceutico 
DOENÇAS daBÔCAe DENTES 

PRÓTESE DENTÀRIA 
Consult,—L.da Porta Nova, n.'44 
Telefone 8.321—BARCELOS 

GAMM.EXANE 50 
Contendo So •,', de isómero gama puro de BHC (LINDANE) 

SEM CHEIRO 
Produto altamente concentrado, com grande poder insecticida 
e que não transmite aos orgãos das plantas (tubérculos, 
folhas e frutos), qualquer cheiro ou gôsto quando usado no 
combate às pragas que tanto apoquentam a Lavoura, como: 

Ftiaearavelho da batateira 
Pulgão ou altica da vinha 
Lagartas das couves, da vinha ou dos cereais 
.Boplocampas, ofídios, etc. etc. 

Para quem o preferir continua à venda o já tão afamado 

C G`►,AMME. ,J LV E» P. 44v0 
]Pedidos e ini`ormagáes á 

flgência da Companhia União Sabrii 
Rua Sd da Bandeira, 84—PORTO 

ou a qualquer Depósito ou revendedor da 
'Uo U. F%* na província, 

•poimmeem • 

T iS WISCONSIN 
(n perao4eo) 

Acabarmos de receber ca primeira remessa dos 

tmoddlos ABNO, AKM0 ea AGHO, cora à força 
de 4, 5,5 e 8 HP, respectivamente. 

Corpêss * Cairdo#o 
Agentes oficiais no distrito de Braga e concelhos 

de Povoa de Varzim e Yila do Conde 

BARCELOS—Um aspecto das brilhantes ornamentações em 1946, por ocasião dos festejos das 
Cruzes, primoroso Trabalho do habil Ornam entista—João Faria, Filho, de Barcelinhos. 
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EDUCARÃO SANITÁRIA 

r os h" MV; SAE?6 SOBRE A i{ -{i f ]• 1 hi 

duração vària entre dez a 
catorze dias. Sucede-se no-
va fase febril, semelhante 
á anterior, e a doença vai-se 
arrastando, entre fases de 
pirexia e apirexia, durante 
seis meses a um ano. 
Nos periodos febris, o plll-

so acelera-se, sem que a sua 
frequência, porem, esteja de 
acordo com a temperatura; 
os gânglios submaxilares 
aparecem enfartados e do-
lorosos; o baço e o fitado 
aumentam de volume e a 
língua está seca e sabur-
rosa. Outras manifestações 
da enfermidade são as do-
res das articulações, como 
no reumatismo agudo, e as 
nevrites. 

Durante a longa evolu-
ção da doença, tem-se visto 
surgir anemias mais ou me-
nos intensas ( diminuição 
dos glóbulos vermelhos). 
Não é raro tambem a doen-
ça a provocar perturbações 
pulmonares e cardiacas. 

(Contínuagas,do numero zs44) 

A profilaxia da febre de 
Malta consiste em evitar 
rigorosamente a ingestão 
de leite de cabra ou seus 
derivados e nas zonas em 
que a doença é endémica, 
como sucede no nosso Pais, 
ã ingestão, de uma maneira 
geral, dos alimentos crus. 

E' esta a advertência que 
as nossas autoridades sani-
tárias, alarmadas com o 
alastramento da doença em 
alguns concelhos, dirige a 
toda a populaçF,o. Ao mes-
mo tempo apelam para a 
boa vontade e compreensão 
de todos os possuidores de 
caprinos. Os donos das ca-
bras devem facilitar aos 
funcionários da Direcção 
Geral dos Serviços Pecuà-
rios o exame dos animais, 
para se efectuar a necessà• 
ria colheita de sangue e de 
leite para analise, e devem, 
sobretudo, compenetrar-se 
da responsabilidade que lhes 
pode caber, se, conscientes 

do mal, não cooperarem na 
defesa da saude publica 
ameaçada. 

A morte de algumas pes- ' 
soas, as despesas que o tra-
tamento, sempre deniorado, 
ocasiona, a perda de traba• 
lho e estado de alarme que 
nalgumas regiões pesa, são 
motivos mais que suficiên-
tes para justificar as provi-
dências adoptadas. No a Diá-
rios do Governou vai ser pu-
blicada uma portaria, assi-
nada pelos Snrs. Ministros 
do Interior e da Economia, 
proibindo, em todo o Pais, 
a venda e o consumo do lei-
te cru e de queijo fresco de 
cabra. 

Abstendo-se de consumir 
os produtos que indicamos, 
cada individuo defenderá a 
sua propria saude, coope-
rando ao mesmo tempo com 
as autoridades sanitarias na 
defesa da saude colectiva. 

M . C. 

Dia Mundial de Oração das 
Crianças pela Paz 

A notícia do «Dia Mundial de Ora. 
ção das Criancas pela Pazu,que por Ini-
ciativa do B. 1. C. E. (Barram Interna-
tional Catholigae de i. ,, Ent ce) e do 
movimento P.x Chis[i se rtesizará em 
todo o mundo no próximo dia 23 de 
Maio próximo, tem sido recebida com 
entasiaemo em todas as dioceses do 
país. 

Da Comissão Nacional, que foi no-
meado pela Autoridade Eclesiástica pa-
ra promover a realização desta inicia-
tiva em Portugal, fazem parte : 
—U Reverendo Dr. oezinando Rosa, 

Secretário Nacion.l da Junta Central 
da Aeçáo Católica Portuguesa. 
—O Reverendo Padre Henrique 

Canas pelo Secretariado da Catequese 
do Patriarcado. 
—A Senhora D. Júlia Guedes, pela 

Direcção Nacional da Juventude Cató• 
lica Feminina. 
—A Senhora Marquesa de Sabago. 

sai pelas Escolas Católicas. 
—A Senhora D. Guilhermina Maria 

de Vasconcelos e Sousa, pela Cruzada 
Eacaristica. 
—A Senhora D.Eugéoia Brandão de 

Melo, pilo Corpo Nacional de Escutas. 
—A Senhera D. Maria Madalena 

Duarte Sonsa,pela União Noel►sta. 
—A Senhora D. Paria Luisa Ressano 

Garcia, pela Obra do Ardina. 
—A Responsável Nzclonal dos Or. 

ganirmos Pró.Juvenis da J. C. F.. 
--As Respousaveis Gerais da Pré-

i. A. 0. F., t'ré J. ir. C. F., Pré J. I. 
0. F. e Prb•J. O. C. F.. 

—Manuel Belchior, Delegado dos 
Organismos Pré•Juvenio da J. C. 

Esta Comissão, seguindo as orienta. 
ções dadas por Sua Santidade, eome-
çou já a sua actividade de propaganda 
e dentro em pouco sai uma publicação 
com esquemas de reaniõ" para a pre-
paração pedagógica da mesma cruzada. 

]BANCO ULTRAMARINO 
0 nosso amigo a eonterraneo, Snr. 

José Adolfo Rodrigues Lemos, foi no-
meado Funeiooario do Beneo N. U!tra-
matino a colocado na cidade de Eatre-
mez. Perabene. 

F,UTIfs713C),L. 
No pastado domingo S, rral`zoa-le 

em Midees ro campo Agra d'Além cm 
desafio de futebol entre as equipas tio 
Sp. Opérario Gomes & ç.• de Barcelos 
e o Liperarça de Midões F. C. tendo 
estes ieido vece!dores por 3 baia a !. 

Seb a aibitregeat do Sar. Silva de 
Barcelta e perante regalar sasitteneia 
as eropos allobarem: 
Esperança—Joaquim, Azevedo, Coe-

lho e Moleiro, Almeida e J. Azevedo, 
Avelino, Gomes, Alcino, Manuel e Neto. 

Opàrario—Saldat:bs, Aegaste, Ba-
nºntr e Joga, Gemes e Olivelra, Alber. 
to, Camilo, Rechltba, Joaquim e Silva. 

Os golos foram marcados port 
Rochit}ba de peoalry e Alberto pe'.os 

vWeinter, e Aleino 3 e Almeida 1 w- 1p5 
locais. Aib(tragem imparcial. J.F-C. 

©sfesa Civil do Território 
Do nosso prezado amigo e bibil 

gofermeiro Diplomado em Colmbra, 
Sar, A. Pioto Juoior, rer,ebsmos seis 
agendasiabas e ités plaqustes sobre 
a Defesa Civil, indicando eco que se 
deve saber para se defenderia, em 
caso de ataques a16micos, etc. 

Agradecemos a geatIeza. 

Crisstelo, a:z-3-64 
Eeia freguesia tem aiio últimam1n. 

te teatro dum certa número de eeaas 
arimieosºs que é preciso reprimir para 
prestigio da maioria dos seus habilsa-
tes. 

Embora o regedor local goze da 
rimpatis geral do pública e seja res. 
peiaºdo, ainda há, infctfzmeate, quem 
julgo que os Tribunais amabaram o que 
as autoridades locais não tini idrça 
para reptimirPm tais desmandos. O--a, 
imponde se a autoridade local pela sua 
conduta irrepreensível, será de pergun. 
tar : onde estará o i ro ? 

Na ceguei a de muitos que ereem 

ma protesçáo ... de ostros tantos que 
todo prometem sem nada poderem 
fazer 7 

Na Avenida da I`reja foram plan-
tadas novas árvore3, afim de sub+ntai-
rem as que a Junta de Freguesia mas• 
doa plantar e que foram derrubadas 
por descuido... 

Parabéns aos Individuot que toma-
ram a inieiativa da nova plantagilo, e, 
em especial, ao Sar. Manuel Fernaades 
de Araujo, Secretário da Janta de Fre. 
guesia local e mui digoo Presidente da 
Casa do Povo desta freguesia. 

Eaeentra•se fora de perigo, o nosso 
estimável amigo Sar. Manuel de Paria 
e Silva, da freguesia de Eia Tinto, que 
foi enbmetido a uma oppraçito numa 
Cosa de Saade do Porto. Um ̀ rapo de 
amigos desta freguesia que há dias o 
visitou, formula votos pelo soa rápido 
restabelecimento. 

Estão do luto, pelo falecimento da 
Sor,a Alaria Sá Eiras, que foi da fre• 
Rueeia de Laundoe, os Sara. Luis Dias 
Martins, Alfredo Alaria do Miranda e 
José Gonçalves de sá. 

As Famtilias enlutadas, pelames. 

Em virtude do actual fnacienário ao 
ausentar para o estrangeiro, encontra■ 
ae vago o lugar de esariturário da Cala 
do Povo local. C. 

Cartas para chauffeurs 
De autos ligeiros, pesados 

e motos, inotuindo docu-
mentaçào, pagas só depois 
de aprovados, há quem se 
encarregue desse serviço, 
por preços favoraveis. 
Informa esta redacção. 

Cumprimentoss 
Foi com a maior estiefação que 

abraçamos o nosso prezado amigo e as-
eiosate, Bar. José Josquim Miranda 
de Oliveira Peiesoo, habil guarda livros 
em Luinis, o que veto [tosar mereci-

das férise à ema e nossa terra—Bsreelos. 
—Darmos nos o prazer dos ecoe cum-

primentos, nesta redação, os nesses 
amigas e aarinantes. Soro. Sever no 
Rodriguea Reboreda e Domingos Gou 
çalves da Costa, real JeaIce em Peoama-
sor. 

FEIRA DAS INDUS-
TRIAS BRITANIGAS 
Da 3 a 14 de maio, o Governo do 

Reino Unido, Iogiaterra, de acordo 
com a Camara ao Comercio de Bir-
mingbam, realizará a 3J.a Feira das 
Iadestrias Britanicas, que costumam 
ser concorridas por muitos laduetriais 
Portugueses. 

Maquinas ôe escrever 
Executam-se consertos, com 

perfeição. em maquinas de 
escrever ou de registar, por 
especializado competente. 

Informa Recauchutagem 
CORREIA--Barcelos. 

Vantagens para todos 
Tendo necessidade de man-

dar consertar o seu relógio; 
precisando de comprar al-
gum objecto de ouro ou pra-
ta; desejando adquirir um 
relógio de boa marca e a pre-
ços vantajosos, só um eami-
nho tem a seguir: visitar a 
«Ourivesaria Novas à 
Rua D. Antonio Barrosa, en-
frente á Confeitarias Salvação 
desta cidade. 

Dinheiro ao juro õa liei 
Desejam diabeiro, sobre 

hipoteca, ao juro da Lei ? 
Venham a esta redacção, 

que informa quem o dá. 
Tambem se empresta di-

ulaeiro sobre antomoveis e 
catnionetes. 

FEIRA INTERNACIO-
NAL DE BRUXELAS 
De 24 de Abril até g Je Meio do 

corrente ano, em Bruxelas, capital da 
Belgica, realiza-se º importaºte Feira 
Internacional de Amostras, é qual trra 
concorrido numerosos portugueses. E' 
já, a 28 a Feira de Amostras que se 
realiza naquela cidade. 

Junte o úfil ao ocradánel 
oferecendo ao seu filho ou d sua 
Esposa una excelente presente. Na 

e & s eu -ter  
Av. Dr. Oliveira Salazar, 36-8 A R C E L O Si 

encontrará o melhor e maior sortido em calçad o, 
para homem, senhora e criança, aos melhores preços. 

Um par de sapatos da CASA CUNHA é presente de estimação 

s 

C0118panhía de SegUr®08 
e o m v 1 A 

Agência o Posto de Socorros em 

Barcelos — Av.' DR. OLIV&IRA SALAM — 55 

VIDA, INCENDIO1 
ACIDENTES DE TRAi3ALH0 E PES- 
SOAIS AUTOMOVEIS E OUTROS RÁU,OS  r l 

UMA DÁS PRIffiPAIS CUMPONZ HRIUGUESAS 
r+•wws•+rrratrrrttr•tr•tvr+•ttswo•wo*•tv•w•+r•►r•trwr •; 

VENEZcÀVZA • 
Passagem em primeira classe 0.047$00 
De avião via New York, com di-
reito a um dia fie estadia grátis 13.805$00 • 

ÁOisAZ1ÁLi 
• 1 
C Passagem em segunda classe 7,.770$00 ) 

Podem embarcar depositando a volta 

Aceito o pagamento dast pas?lssaagenfs 

1 

no destino 

sn encia õe nia ens CR POVOIRfi 31 9 1 
Praça do Almada, 45—Teletene 291 

PO VOA DE VARZI M 

i 
são OS 2 maiores 
inimigos do MILHO 

Usando o 

•.sia.F ra■ss •.rsis,.Aa,.•- sB,Aarssb,ett arae.ssi.•sa.ss sraifO,Aiolia,ssa■Ansas A.A a..sa,.A 

MOVEIS MELHOUES E 1íAIS 
BARATO S 

Se tem duvida visite o sortido e preços na 

CASA DAS M0BILIAS 

i 

Av. Dr. Oliveira slªlainzar (Campo da Feira) 

7BARC:ETiOS 

Fàmalicã++o—R. A. Pinto Baistoes 110 

0 ALFINETE E 0 RALO 

M 
E 
f 

I 

. 

.HF.•lDO• •BfU 
ver-se- ã livre destes parasitas, 
gastando uma insigoiflcancia. 

.A' venda no Comercio e nos Grémios da Laaoura 

Peça os folhetos sobre pesticidas. 

Dirigir pedidos, nesta cidade, a: 

DROGARIA PIMENTA DO VALE 
TELEI1 ONE 8:3 12 — BARCsi o0 


